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Violência letal série histórica – comparação 
(Estado, Capital e AISP 33* **)

77,6

Violência letal intencional - taxa - AISP 33 Violência Letal Intencional - taxa - Estado

Violência Letal Intencional - taxa - Capital

Fonte – ISP – Instituto de segurança pública / IBGE
* A Área Integrada de Segurança Pública 33 – AISP 33 – abrange Angra dos Reis, Mangaratiba, Paraty e Rio Claro
** As taxas apresentadas aqui são todas por 100 mil habitantes
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Violência letal série histórica – comparação letalidade 
com e sem encontro de cadáver e ossada
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Violência Letal Intencional com encontro de cadáver e ossada - taxa Violência letal intencional - taxa - AISP 33

Fonte – ISP – Instituto de segurança pública / IBGE
* A Área Integrada de Segurança Pública 33 – AISP 33 – abrange Angra dos Reis, Mangaratiba, Paraty e Rio Claro
** As taxas apresentadas aqui são todas por 100 mil habitantes
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Violência letal série histórica – encontro de cadáver e 
ossada (AISP 33)
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Fonte – ISP – Instituto de segurança pública 
* A Área Integrada de Segurança Pública 33 – AISP 33 – abrange Angra dos Reis, Mangaratiba, Paraty e Rio Claro
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Violência letal - perfil – AISP 33 - 2020

56,6% das 
vítimas são 
pretas ou 
pardas 

Fonte – ISP – Instituto de segurança pública

pardas 

(Destaque-se 
que 17,1% dos 
casos não 
possuem a cor 
da vítima)



Homicídios decorrentes de intervenção policial 
na AISP 33
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Homicídios decorentes de intervernção policial - taxa

Fonte – ISP – Instituto de segurança pública / IBGE
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Homicídios decorrentes de intervenção policial na AISP 
33 – proporção em relação ao total de letalidade 
violenta
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Proporção - Letalidade polical / Letalidade total (%)

Fonte – ISP – Instituto de segurança pública
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Homicídios decorrentes de intervenção policial na AISP 
33 – proporção em relação ao total de letalidade 
violenta

69,7% das 
vítimas são 
pretas ou 
pardas 

Fonte – ISP – Instituto de segurança pública

pardas 

(Destaque-se 
que 20,9% dos 
casos não 
possuem a cor 
da vítima)



Estupros na AISP 33, comparação com RM e estado
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Violência contra a mulher na AISP 33

• Em 2020, houve 2171 ocorrências de violência contra a mulher na 
região.

• Isso significa que, a cada dia, quase seis mulheres são vítimas de 
violência na Baía da Ilha Grande. Uma a cada quatro horas.violência na Baía da Ilha Grande. Uma a cada quatro horas.

• As principais formas de violência contra a mulher na região em 2020 
foram: lesão corporal dolosa (676), ameaça (655), injúria (490), e estupro 
(90).

• São quase duas mulheres agredidas por dia e uma mulher estuprada a 
cada quatro dias.

Fonte: ISP



2. COMPARAÇÃO POR 
MUNICÍPIOMUNICÍPIO
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Violência letal por município (taxas)
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Fonte – ISP – Instituto de segurança pública / IBGE
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Homicídios decorrentes de intervenção 
policial por município - taxas

24,46 24,54

Homicídios decorentes de intervernção policial - taxa - Mangaratiba

Homicídios decorentes de intervernção policial - taxa - Angra

Homicídios decorentes de intervernção policial - taxa - Paraty

Fonte – ISP – Instituto de segurança pública / IBGE

• Entre 2016 e 2019, a taxa de homicídios decorrentes de intervenção policial em 
Angra dos Reis aumentou quase sete vezes.
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Homicídios decorrentes de intervenção 
policial por município - taxas

35,5%
37,0%

43,5%

Proporção - Letalidade polical / Letalidade total (%) - Mangaratiba

Proporção - Letalidade polical / Letalidade total (%) - Angra

Proporção - Letalidade polical / Letalidade total (%) - Paraty

Fonte – ISP – Instituto de segurança pública

• Em Angra dos Reis, em 2021, quase metade do total de letalidade violenta decorreu de 
homicídios por intervenção policial.
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Pessoas negras mortas pela polícia em 
Angra dos Reis

Segundo estudo do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, Angra dos Reis teve a 
terceira maior taxa do Brasil de homicídios de 
pessoas negras por intervenção policial, com 14 pessoas negras por intervenção policial, com 14 
/ 100 mil, em 2020.*

*Disponível em: https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2021/11/23/taxa-negros-
mortos-pela-policia-no-pais-forum-de-seguranca-publica.htm



Estrupos por município (taxas)
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ALGUMAS 
CONSIDERAÇÕSCONSIDERAÇÕS
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Algumas considerações

• Apesar que ter havido uma queda considerável da taxa de letalidade violenta na 
AISP33, desde 2018, ela ainda é mais que o dobro da taxa da capital e muito 
superior à do estado do Rio de Janeiro

• A maioria das vítimas de violência letal é negra, com uma incidência ainda maior 
quando se trata de mortes por intervenção policial.quando se trata de mortes por intervenção policial.

• Angra dos Reis foi a terceira cidade brasileira com maior taxa de pessoas negras 
mortas pelas polícias.

• A partir de 2016, há uma grande elevação da taxa de homicídios decorrentes de 
intervenção policial na região. De 2018 para 2019, a taxa permaneceu estável, mas 
a proporção em relação ao total de letalidade violenta subiu de 22% para 30%. 
Entre janeiro e setembro de 2021, esta proporção subiu para 32,2%. Em Angra dos 
Reis, este percentual foi de 43,5%, de janeiro a setembro de 2021.



Algumas considerações

• Quando consideramos encontros de cadáveres e de ossadas, as taxas de letalidade 
violenta na região aumentam até mais de10 pontos em alguns anos da série histórica. 
Em 2019 essa diferença foi de 5 pontos, em 2020, manteve-se este patamar. É 
importante enfocar isso porque o ocultamento de cadáver é uma prática comum na 
letalidade provocada por grupos criminosos, principalmente, milícias.

• Todos os municípios da Baía da Ilha Grande possuem taxas de letalidade violenta 
intencional superiores ao estado e à capital. Em 2020, Paraty apresentou a maior 
taxa da região,  mais de três vezes maior do que a da capital.



Algumas considerações

• Os estupros na região tiveram grande aumento desde o início da série histórica. Isto 
pode ser atribuído a uma ampliação da notificação. Desde 2015, voltaram a cair, mas 
ainda se encontram em um patamar alto. Paraty é o município da região com a maior 
taxa de estupros, com uma taxa por 100 mil que é o dobro da taxa da região 
metropolitana.

• As diversas violências contra a mulher possuem grande incidência na região.
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